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e g pectiva-se venha a realisar. On resso 1 E' neeessario que estejamos 
preparartus e convenitmte1nAnte , Antonio Rodrigues AI-

d 1 
esc:ndados contra certos rHiku- i ves dP. Faria 

~ubscrlção de Egas Moniz por decticaçàn ele 
fidelidade-. 111L~ co11sngra o periq 
do:= 1 Se e.~tr. poetica tradição e 

100~~00 uma fabttla. ella sm·virá ao menos a mprensa los, que frequentes \•ezes apa- 1 Adriano M. da C. Viei-
rece:n iW lume d'ágon. ra 

E, para isso qne se torna ur- Allit>rto F. de Faria 
gente o .'.'.ongresso prep11 n1tório. 1-' rnfessores d' A pu lia 

25,300 
25$00 
'20600 

para pl'ovar quão elevadl!S ideias 
da. grancteza moml do homem ti
nha, no meio dos seus vícios, a ge
ração que a inventou e fez uivm· d 
sombl'a do amo1· popular.,, Vai creando raizes a idêa lan 

çada pelo Dial'io de Noticias, da 
realisação dum congresso da Im-
prensa portogueza. _ 

Dizia outro dia um humons
ta que se, ::10 chegar ao mundo, 
lhe rléssem a escolher profissão, 
optaria pela de Congressista efe
tivo-tão triviais são já essas 
reuniões de individuos e Ião es
cassos os resultados, por via de 
regra, obtidos. 

Não obstante alguns frutos 
se podem colher se um fim jus
to e altruista presidir a essas 
tertúlias. 

Que a imprensa portugueza 
carece de coesão e de condigna 
direção-é um facto. 

«Pmnitet me! Nào ha impren
sa no mundo mais acessível a 
todos os ambiciosos e que, com 
mais desinteressada uenign ida
de, se preste a servir de tram
polim a todos os advenlicios da 
vaidade ou do poder. Não ha ci
dadão, por mais r.10cfosto. des
de o jardineiro ao limpa chami
nés, que uão se sinta, em Por
tugal, com rlireito a deitar fala 
nos jornaes. Rarameo te eocou
tra a porta fecbada-co:n urna 
indulgencia que só a falta rtnm 
espírito de defesa e organização 
colectivas na nossa imprensa ex
plica. Atrás dos limpas-chami
nés, que apenas desejam sole
trar no jornal a sua assina tora. 
o que seria até certo ponto ino
fensivo, vêm outrns-os limpa
chaminés dd politica, os agita· 
dores profissionais, os récla1nis
tas da desordem-e todos falam, 
todos pontificam, todos se en
grandecem. O jornal, em Portu
gal-é preciso confessa-lo - é 
uma tribuna aberta. Não ha pais 
algum do nosso conhecimento 
em que se registe facto igual.> 

O que acaba de ler-se é do 
nosso respeita vel colega Diario 
de Noticias e encerra poderosas 
verdades. 

A imprensa não deve, nem 
pode ser isso: tem carência de 
trilhar caminho muito diverso. 

Por isso, secundando a idêa 
lançada, t-.imbem nós achamos 
conveniente uma grande reu
nião dos trabalhadores da Im
prensa portuguesa, antes que 
esse outrn congresso da Impren
sa peninsular-tambem em pres-

A Espanha te1n m<!guiílcos Filipe C. d ºAineicla Go-
jor11ais e bons jorrrnlistns. Bo11s 111es 105UO 

10800 
10;)00 

A l1istoria que 11ão admite 
objeçõ1~ 8. ma11da-11os colher a 
rezH do povo, q1rn 11111it ;1 s \'ezes 
po1· dia se e11cn11tra a iwrcepti-

jól'lliilistas e magnificas jornaes R~rn1ir11 dt~ Bal'!us Liina 
tarnbem,11ós temus. mas são nrna Jos .~ cL\lmeida Abreu 
minoria tào i11sig1iificante, que Vale11li111 Ribeiro tia Fcrn-

101$00 b1lidade dos factos. bem necessario se torna erg11Pr seca 
o nível •nora! d1111s e doutros. He11riquu cfo Barros Lima 10:)00 A ldrett fica mais perto de Es-

10600 posen,1e rin que de BarcPllns, a 
10/$tJ0 cujo t.:011celtlü perteui:P. 

------···---·- Joã11 Jns•; LopPs 
O funcionamento d' uma casa 

comercial precisa tanto de recla
mo como precisa de óleo a roda 
gem de unia maquina. 

Leroy Beaulien. 

----.... --·-···· ···------
SUB~CBl~!O NACIONAL 

PELA AVIAÇÃO 
PELOS AVIADORES 

E' dever de todos os portu
glrnzes contribnir para a gnrnde 
subscrição NHcio11al que a Cor
poração dos Correios e Telegrn
fos, promove, cujo prodncto s.erá 
destinado á co111prn de um hi
droavião p:ira oferet.:er aos :ivia
dores Gago CllntinlJo e S1.H'1t1lurn 
Cabral. 

Nioguem de certo recnsará o 
seu clouatívo para fim tào pa
triotieo. Aqueles lidirnos repre
sentantes da raça neeessitnrn pa
ra porler proseg uir no seu vôo 
por sol.Jre os mares, do anxilin 
moral e material da nação iu
teírn e :issim animados da coa
djuvação efficaz de todos os 
portuguezes da11do-lhP-s alento 
para novos ernprehendime11tos 
que engrnndecerão a nossa qne
rida patria. 

Os donativos serão recebi
dos na estHção telegrafo-pos
tal desta localidade onde se en
contram as respedivas listas pa
ra inscrição dos nomes e impor, 
ta ncias. 

Só são validas as listas que 
teem o sêlo branco dos Correios 
e Telegrafas e uurntro de or· 
dem. 

Mulheres da nossa terra, tra
balhadores e homens de gabine
te, operarios e patrões, ricos e 
pobres, funcionarios civis e mi
litares a todos solicitamos o vos
so auxilio para a aviação portn
gueza. 

1 
1 

Mario Al1·• xa11dl'!l10 
Alvcu··> d1> Valle Souto 
Joaquim G. Marques 
Al!-'XH11d1·e Torr1's 
.Joai> Barrns 
João da Cr>sta . f1~tT r·i rn 
João B. de Sá 
Alfredo Pereira da C. Lima 
l\fannel Gomes Torres 
Mrmnd Gonçalves 
Antonio Correia d'Oli\'t>b:t 
Henriqu.~ Jo::>é da Lomba 
José Ferreira Lima 
Manoel de V. B. Pert>ira 
A. A. ::ia11to". Victor 
Luiz A. dP. So11ZH Cost·1 
J oào Vasct111t.:elos 
P. 0 Antonio Dia..; Ferreira 
Mono·~ l J. Rodrig11e::> Li1na 
José Di<1s Ferreira 
E11gPnio Reis 
João Mo11teiro 
Ma11oel J 11sé dos San

tos, dii,:t. apoz. 
Bernardi11n José dos 

Snritos, 1iist. rural 
Domingos HilJPiro de 

Carvalho, dist rnral 
José Joaquim Pereirn 

Junior. dist. de 2.ª cl. 

10$00 Ta! vez por lapsn deixou de a 
10i)OO uwucio11ar o dct.:reto rh~ 10 de de· 
5·~00 ze111bro de ·1867 (publiearlo no 
5;)00 • Dim·io de Lisboa,» 11. º 281) que 
5&00 , para o concelho de Etiµnsende 
51)00 : des::>a1wxou do de Bareellos as 
5.~00 fregues1as de Banho, Barquei-
5500 ros. Cri,.;tello, ~~eitns, Fragosot 
51$00 Palmt> e Villa-Cova, sern se refe-
5600 rirá de Aldren, que ficou encra
::l.:>00 vada, no pri111eiro coneell10 e iso-
2650 !ada do segundo, tendo de ali ir 
2650 11s officiae:.; de justiça da villa de 
2650 Barcello:5, atravez do lerritorin 
2$50 das diversas freguesias, que pe-
2·~50 lo citado decreto, já lhe nao 
1()50 pertencia. 
i800 Foi e11corpnrado no circnlo e-
1600 leitora 1 di:.J &:sposeude creado 
11$00 por decreto de 8 de maio de 
1600 1878. 

(Continúa) 
B. Antas da Cruz. 

21'50 

2650 ··- - --- - -- -
P.e GIESTEIRA-As 

2850 i 
1 

prepoteDcias do snr. 
Arcebispo e a minha. 
defeza. 

21$50 i A proposito da forçada renuncia do seu be-

AmArico Couto de Fa
ria. gn arria fios 

José Alves Pinll·~iro, a
judaute T. Postal 

Maria da Gloria Alves 
Pert>iri:i, C. E. 

neficio, publicou o nO>bO ilustre amigo snr. p. 0 

3~00 Giesteira uma série de cartas, que agora, junta -
mente com algumas originai~, traz de novo a 

71'00 público, num folheto de 60 paginas. 
O snr. p. e Giesteira escreve com elegancia 

=== e a sua prosa lê-se com agrado, 
:Sorna .. , . • . . . . . . . 3431550 Parece-nos que as perseguições, partam 

------···-----
ELEMENTOS PARA A HISTORIA DO 

MUNICIPIO DE ESPOZENOE 

donde partirem, colocando mal os perseguidos, 
não deixam em melhores lençoes os persegui-· 
dores. 

Ha quem dê razão ao snr. Arcebispo? 
Muitos mais ha que darão razão ao Autor; 

porque não se lança assim para os magros braços 
' da miséria com um homem que desempenhon 

( ACRESCIMO NO NUMERO DE FREGUEZIAS) na sociedade, importantes cargos e disfrutou as 

ALDREIJ 
simpatias de todo o povo desta região. De mais 
se algum procedimento seria justo contra o au
ctor-isso teria sido 20 anos antes, quando o 

Consta da tradição ser ella J. á mal estava ainda embrion:írio. Agora foi tardia 
a corre.:ção e sobre extemporànea acintósa1 e 

do termo de H:spose11tle, mas por mal vista 110 supremo tribunal da opinião p!l
emquanto nada de plansivel se blica. 
ha encontrado que comfirrne a Não 1<1nvamos o procedimento da curia 
tradição conservada até nós, cu- bracarense, porque lhe não achamos just!ça. 

. " . nem nos parece que a tenha. 
lOOOeXemplo do noSSO pll lllel- AoladodosamigosdoAutoreeutreopo-
ro hbtoriador A. Hercula110, 1 vo bom, que o estima, temos togar, que não 
quando ao fatiar da nobre acção 1 abandonamos. 
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